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AWhiteMartins recebeno pró-
ximodia 20demarço, nos Es-
tadosUnidos, oprêmio interna-
cional Enviromental Recogni-
tionAwarddaCompressed
GasAssociation, destinadoàs
indústrias de gás comprimido
que fazemaçõesdepreserva-
çãodomeio ambiente. A em-
presamantémumprograma
deeducação ambiental em
parceria comaComlurb (Com-
panhia de LimpezaUrbanado
Riode Janeiro), comalunosde
escolaspúblicas.

ItaúSocial investiu
R$22milhões

AMinistra doMeioAmbiente,
MarinaSilva, vai participar da
ReuniãodoConselho Interna-
cional do Instituto Ethos, de
hoje a 3 demarço, noRio de
Janeiro, paradiscutir questões
relacionadas ao agribusiness e
sustentabilidadenoBrasil. Ela
falará sobre a realidade brasi-
leira, vitórias e principais desa-
fios para o desenvolvimento
sustentável, alémdemostrar o
envolvimento das empresas
neste setor. Ao final, será reali-
zadodebate sobre o tema.

AFundação ItaúSocial, braço
executivo dobancopara ações
sociais, fechou2005 com in-
vestimentos deR$22milhões
emprojetos próprios e em100
parcerias e apoios a institui-
ções comações alinhadas às
suasdiretrizes. Entre elas, hou-
ve a6ª ediçãodoPrêmio Itaú-
Unicef, com1.682projetospar-
ticipantes e a 1ª edição doPrê-
mio ItaúApoio ao Empreende-
dor, com inscrições de44OS-
CIPsqueoperamcommicro-
crédito produtivo.

Achéexaminará
visãode12milalunos

MinistraMarinaSilva
emdebatedoEthos

A fabricante demedicamentos
Aché lançou projeto que vai
avaliar a saúde visual de 12mil
estudantesde escolasmunici-
pais deGuarulhos (SP). Os
examesdeacuidade visual se-
rão realizados por agentes co-
munitários, professores e vo-
luntários, devidamente capaci-
tadospeloHospital dasClíni-
cas e pelaONGLaramara.
Aqueles que apresentaremno
teste algum tipode deficiência
visual serão encaminhadosao
Hospital dasClínicas.

SAÚDE

EVENTO

Comoacabarcom
asdesigualdades?
Osautores deDesenvolvimen-
toComunitárioBaseado em
Talentos eRecursos Locais –
ABCD, Lycia TramujasVascon-
cellosNeumanneRogerio
ArnsNeumann ressaltama
importância do trabalhode
organizaçãodas comunidades
para apromoção dodesenvol-
vimento social e econômico.O
livro (128págs., R$34) é edita-
dopelaGlobal (www.globaledi-
tora.com.br), emparceria com
o Instituto paraoDesenvolvi-
mentodo InvestimentoSocial.

Ação

AçãonoPaíspremia
WhiteMartins

Equipamentodestrói
moléculasdeóleo

Paísesvêemdeformadiferente
aatuaçãosocialdasempresas

Andrea Vialli

Existem diferenças marcantes
nomodo como os latino-ameri-
canos percebem o movimento
da responsabilidade social em-
presarial, o que representa um
desafio para as multinacionais
implementarem suas políticas
sociais no continente.
Éoque sustenta o estudoLí-

derBarômetro,realizadosimul-
taneamente no Brasil e na Ar-
gentina, emnovembro.NoBra-
sil, 51% dos entrevistados con-
cordamqueasempresas fazem
bom trabalho para construir
uma sociedade melhor. Já na
Argentina, esse porcentual cai
para 8%.
“Uma das conclusões do es-

tudoédequeemboraasdeman-
das sociais desses países sejam
muito semelhantes, qualquer
tentativa das empresas de im-
plementar uma política padrão
nãoserábemsucedida”, afirma
Fabián Echegaray, diretor do
Instituto Market Analysis, que
conduziu o estudo no Brasil.
Aqui, foram ouvidos 115 líderes
deopiniãoemdezsegmentoses-
pecíficos–políticos,mídia, inte-
lectuais, ONGs, entre outros.
Na Argentina, foram ouvidas
95 lideranças políticas, em le-
vantamento feito pela empresa
Mori Argentina.
Oestudoapontaqueosbrasi-

leiros sãomais atentos ao tema
– 91% demonstraram interesse
em acompanhar o assunto, an-
te 37% dos argentinos. Tam-
bémsãomaisotimistasemrela-
ção ao retorno do investimento
social das empresas. Entre os
argentinos, imperaoceticismo.
“Eles têm menos expectativas
emrelaçãoàsempresase inter-
pretam a responsabilidade so-
cial mais como um esforço de
marketing do que um compro-
missocomasociedade”, afirma
Echegaray.
Os bancos e instituições fi-

nanceiras,bemcomoasempre-
sas de telecomunicações go-
zamdepouca simpatia entreos
líderes de opinião dos dois paí-
ses, que não vêem com bons

olhosos lucrosaltosdosbancos
e a falta de qualidade dos servi-
çosnaáreadetelefonia, apósas
privatizações nos dois países.

MATURIDADE
O interesse pelo assunto entre
os líderesdeopiniãobrasileiros
sugere a maior maturidade do
movimento de responsabilida-
de social noPaís,motivadapelo
engajamento de entidades em-
presariais em torno do tema
nosanos90. “ONGscomooIns-
tituto Ethos, a Fundação
Abrinq e oGrupo de Institutos,
Fundações e Empresas (Gife)
temauxiliadoasempresasadis-
seminar o conceito e colocá-lo
em prática”, explica Echega-
ray.Emambosospaíses, no en-
tanto, as empresas têmsupera-
do a mera filantropia e adotam
programas mais consistentes
de investimento social.
ParaEchegaray,aconsolida-

ção da responsabilidade social
noBrasil se refletenomercado,
em eventos como a criação do
ÍndicedeSustentabilidadeEm-
presarialdaBovespa (ISE) ena
formulação da norma interna-
cional ISO26000,quepretende
ditar padrões para a atuação
das empresas nesse campo.
A multinacional varejista

C&A, há 30 anos no Brasil e há
deznaArgentina,mantémdire-
trizes semelhantes para atua-
ção social em ambos os países.
“Nossa bandeira é contribuir
para a melhoria da qualidade
da educação tanto na Argenti-
nacomonoBrasil”,explicaPau-
loCastro,presidentedoInstitu-
toC&A, braço social da empre-
sa. “Adiferençaéqueaqui a ên-
fase é na educação infantil, de
zeroaseisanos,enaArgentina,
oesforçoéparaconteraevasão
escolar entre os adolescentes”,

explica.
A linha adotada pela em-

presaénãocriarprojetosso-
ciais próprios, e sim apoiar
os já existentes, com aporte
financeiro ou apoio técnico.
Em 2005, foram R$ 9 mi-
lhões investidos em 106 pro-
jetosnoBrasileestãoprevis-
tosR$ 12,5milhões para este
ano. Curiosamente, os acio-
nistasdaC&Ajámantinham
investimentossociaisnoBra-
sil desde a década de 50, an-
tes mesmo do grupo fincar
negócios no País.
A fabricante de eletroele-

trônicosPhilips,comsedena
Holanda,mantémumapolíti-
ca de investimento social
mundial quepermite que ca-
da subsidiária defina as li-
nhasmestrasdeatuação.No
caso da América Latina, os
eixos escolhidos foram edu-
cação em diferentes verten-
tes – ambiental, prevenção a
doenças e fortalecimento do
ensino público.
“Cada País tem suas pró-

prias demandas, embora os
grandestemassejamosmes-
mos como pobreza, desem-
pregoedéficitnaeducação”,
diz Flávia Moraes, gerente
de sustentabilidade para a
América Latina da Philips.
Aexecutiva vê diferenças

claras no grau de maturida-
de da responsabilidade so-
cial nos diferentes países, o
que acaba refletindo nas
açõesdaempresa.Enquanto
no Brasil a Philips atua com
grande força em programas
paraamelhoriadaescolapú-
blica, no México, por exem-
plo, o movimento é incipien-
teeaspráticasassistencialis-
tas sãomais arraigadas.
“NoMéxicoadotamosum

modelodeparceriascomON-
Gs que atuamna área social,
e um dos temas trabalhados
é a violência doméstica”, diz
Flávia. No Chile, há ênfase
em projetos na área cultural
e naArgentina hámais ênfa-
se emmeioambiente e inclu-
são digital.●

PROJETOSSOCIAIS

Comoavançodascertificações
ambientais na indústria, au-
menta a oferta de tecnologias
quepermitemeliminarousode
substâncias nocivas do dia-a-
dia das empresas. De olho nes-
se nicho de mercado a Walter,
empresa canadense especiali-
zada em limpeza de superfí-
cies, lançou um equipamento
quepermitedigeriróleosegra-
xasdurantea limpezadepeças,
sem resíduos perigosos.
“O ponto alto do sistema é

queelebaneos solventes, subs-
tânciasdedifícildescarte,eaju-

da a reduzir custos commanu-
tenção”, explica Jorge Farsky,
presidentedaWalternoBrasil.
A tecnologia foi lançada há

dois anos no mercado interna-
cional, após uma injeção de € 1
milhão do governo da Alema-
nhaparaodesenvolvimentodo
equipamento. A idéia era criar
um sistema baseado em mi-
croorganismos que quebras-
sem as cadeias de moléculas
das graxas sem deixar resí-
duos. O sistema é formado por
umamáquina semelhante à la-
vadora de roupas, que utiliza
umpotentedesengraxantebio-
degradávelcapazdedecompor
óleos e graxas.
Depois de lavar as peças

com a substância – a fórmula é
guardadaa sete chaves –osmi-
croorganismos armazenados
no interior do equipamento,
cujo líquido recebe oxigênio, se
encarregam de digerir os de-
mais resíduos. O líquido deve
ser trocado a cada um ano.
“O Bio-Circle tem desperta-

dointeressede indústriaspreo-
cupadasemmanterpadrõesde
excelência na gestão ambien-

tal. Muitos de nossos clientes
têm certificações ISO 14001 e
buscam tecnologias inovado-
ras”, explica Farsky.
Desde setembro, quando os

primeirosequipamentoscome-
çaram a ser comercializados,
já são 60 unidades em opera-
ção em empresas como Petro-
brás, Eaton, Romi S/A, Perdi-
gão e Multibrás. Até o fim do
ano, a expectativa da empresa
é de chegar a 250 equipamen-
tosvendidos, oquerepresenta-
ráumaumentonofaturamento
da empresa de 5%.
Oequipamentocustaemtor-

nodeR$10mil epodeser finan-
ciado pelas linhas especiais de
créditosocioambientaldosban-
cos. A Walter pretende lançar
noBrasilequipamentosqueuti-
lizem amesma tecnologia, mas
com menores capacidades e
preçosmais acessíveis.
O equipamento chamou a

atenção da Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas
(ABNT), que testou o produto
e estuda conceder o primeiro
certificado ambiental para o
Bio Circle. ● A.V.

51%
dos brasileiros achamque as em-
presas fazemumbom trabalho
em relação à sociedade

8%

dos argentinos informaram ter a
mesmaopinião

91%
dos brasileiros demonstram inte-
resse por projetos sociais

106
é o número de projetos apoiados
pela C&A, que atua na área social
doPaís desde a década de 50

Embora a demanda na América Latina seja parecida, ações não devem ser padronizadas

BALANÇO

BOAIDÉIA-Umasubstânciaquebramoléculasdeóleoegraxas

O Bio Circle foi criado pela Walter para lavar peças

LIVRO

FÓRMULAPRÓPRIA–Castro,daC&A, investeemprojetos jáexistentes
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